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					Consultoria, na sua forma mais simples, é alguém  

					que quer caminhar ao lado de outra pessoa que está  

					perdida e precisa de orientação.  

					Este livro lhe dará uma estrutura básica para  

					resolver esse problema. O objetivo é garantir que a Bíblia  

					tenha tudo que você precisa para trabalhar com um  

					conselheiro, por mais complexo que seja o assunto, e  

					mesmo que você não consiga abordar todos os aspectos,  

					ainda assim poderá apontar isso, ande pela fé em Cristo.  

					UM ESTUDO COMPLETO SOBRE COMO SER  

					UM PASTOR SEGUNDO O CORAÇÃO DE DEUS.  

					Neste livro muito útil, Você encontrará várias  

					ferramentas úteis que são discutidas ao longo de uma vida  

					de serviço eficaz. Oferece muito que pode ajudar pastores  

					e líderes a levar o seu ministério para o próximo nível.  

					“Preste atenção ao serviço que você recebeu do Senhor  

					para completá-lo.  

					O melhor e mais atualizado guia prático para  

					pastores, professores e líderes gerais da igreja, uma obra  

					abrangente que permite fácil acesso e uso eficaz da ordem  

					e do respeito do ministério cristão.  

					Tudo o que um pastor ou líder precisa saber para  

					iniciar, planejar, administrar e liderar a Igreja na área  

					pastoral, religiosa ou jurídica. Com apoio detalhado, é  

					essencial para os estudos religiosos e um bom auxiliar  

					para a vida quotidiana dos sacerdotes e da Igreja.  

					Contribui significativa e justamente para o fortalecimento  

					do pastor cristão autêntico, que deseja ter resultados  

					construtivos no seu ministério, ajudando a cumprir com  

					êxito a missão que Deus lhe confiou.  
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					Aula 1 - Introdução ao curso de pastor  

					Introdução ao curso de pastor  

					Vivemos em uma sociedade que se distancia cada vez  

					mais os princípios e valores éticos e morais. Por isso se  

					faz necessário, identificar a luz da Bíblia quais são as  

					exigências a este nível que a Escritura traz aos crentes.  

					Não podemos recorrer para esta caracterização a outras  

					fontes que não seja a verdade revelada. Por isso, nesse  

					curso queremos apresentar algumas dimensões e  

					desafios importantes da ética cristã e pastoral.  

					O nosso objetivo é que no decorrer do curso os  

					estudantes, confrontem e transformem as dinâmicas da  

					vida pessoal, familiar e ministerial e que se ajustem à  

					norma bíblica. Também, que se capacitem para servir a  

					outros.  

					E, sobretudo, ser apresentados diante de Deus como  

					servos fiéis e idôneos de seu serviço (II. Tm. 2.2) O  

					objetivo deste curso não é ser cansativo com o tema; pelo  

					contrário, pretendemos apontar algumas pautas de  

					discussão, análise e investigação nos diferentes grupos  

					de estudos.  

					Por ser este um curso de caráter prático, aprofundaremos  

					nos aspectos bíblicos e ministeriais e seus deveres, os  

					quais devem dinamizar nosso serviço a Deus e nos  

					posicionem em um maior compromisso de vida e fé em  

					sua obra.  

					Creio que as doutrinas expostas neste curso possuem  

					sua essência bíblica. Não obstante, o seu objetivo não é  

					apologética, se não prática de caráter avaliativo, que ao  

					longo do mesmo se promova uma reflexão e a  

					interiorização dos temas propostos e possamos assumir o  
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					compromisso de mudança e obediência a quem deixou  

					tantas normas de vida e conduta.  

					Daremos definições claras e idéias precisas sobre nossa  

					responsabilidade ética e moral como crentes, em relação  

					com a família, a igreja, a sociedade e o mais importante, a  

					Deus.  

					Em cada um dos seminários busca-se a participação ativa  

					
e dinâmica dos estudantes, pastores e líderes cristãos,  


					pondo sua própria vida diante do Evangelho para avaliar,  

					corrigir, quando for necessária, a nossa fraqueza,  

					pecados e erros. Também para pedir ao Todo Poderoso,  

					a sua ajuda, direção e graça no desenvolvimento fiel da  

					missão a nós incumbida.  

					Nossa oração é que sejamos sensíveis à voz de Deus e a  

					ação do Seu Espírito, usando o Evangelho para edificar,  

					confrontar, restaurar nossas vidas (II Tm. 3: 15-17. O qual  

					permite amar mais o Senhor e viver para a Sua honra.  

					Recordamos que a finalidade da ética cristã e do  

					ministério é glorificar a Deus ( Rm. 11:36, I Cor. 10:31; Ap.  

					4:11, Sl. 89:11-15) Regozijamos nele, por sua graça  

					derramada em nossos corações (Sl. 73:25-26; 16:9-11;  

					43:4; Is. 61:10,  

					65:18; Jo. 15:11; 16:21-24; 17:13;  

					Rm. 15:13; 1 Jo 5:13). Enfim, devemos orar pedindo sua  

					direção e submeter nossas vidasa seu serviço e louvor  

					(Is. 55:8-9; Dn. 4:35; Rm. 9:20; 11:36; Col. 1:16).  

					No referido curso, estaremos usando o método: histórico  

					redentivo, apresentado nos cursos do Dr. Cornelio  

					Hegemen que é dividido em quatro momentos. Criação,  

					Queda, Restauração e Consumação. Considero que, com  

					este método será mais fácil identificar os elementos de  
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					cada lição. Enfim, poderemos articular um sistema  

					ordenado, prático e bíblico para o estudo.  

					Com relação a criação, estudaremos as três primeiras.,  

					Sobre o segundo ponto do método, estudaremos na lição  

					quatro.  

					E quanto a restauração, veremos a ação de Cristo para  

					redimir o pecador, reconcilia- lo e restaurá-lo para sua  

					glória. Este tema será possível concluí-lo nas últimas  

					quatro lições. Sobre a última etapa do método de estudo,  

					a consumação, nos posicionamos na dinâmica do reino  

					que finaliza todas as coisas para a glória de Deus.  
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					Aula 2 - Definições e variáveis éticas  

					Definições e variáveis éticas  

					(Internas e externas).  

					Para dar início a este curso de pastor evangelico,  

					considero pertinente fazer algumas definições. Ao apontá-  

					las, nos será mais fácil identificar o território em que  

					vamos mover as pretensões e desafios que somos  

					chamados pelo Senhor. Como homens e mulheres de  

					Deus, em especial, pastores chamados a servir, temos  

					exigência moral, a qual qualifica o ministério no qual,  

					fomos chamados.  

					Neste sentido, apresento algumas definições e conceitos  

					éticos e morais que vêm intervir nos nossos deveres  

					diários e os quais são objetos de estudos neste curso. As  

					definições dadas são tomadas dos autores que falam da  

					
Ética Cristã, tais como: Azzati, 1992; Bluthaedt, Sfe;  


					Galán, 1992; Iserte, 1981; Knudson, Sfe: Lacueva, 1989;  

					Montgomery, 1999; Nyenhuis, 1981; Padilla, 1998;  

					
Palomares, 1992; Stob, 1982; Trull, 1989; entre outros.  


					Apresentamos também, o que se consideram variáveis ou  

					fontes internas e externas de ética. Em cada uma delas,  

					identifico as razões pelas quais se apresentam como  

					norma de conduta. Enfim, é importante conhecê-las e  

					identificar suas implicações morais. Convidamos a  

					considerá-las em cada detalhe, porque são várias as  

					fontes a tratar em todo o curso, pois estão ocultas em  

					diferentes lições abordadas.  

					Definições  

					
Ética: ―Parte da filosofia que trata da moral e das  


					obrigações do homem. Implica no conhecimento do bem e  

					do mal e na conduta humana‖.  
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					Conjunto de normas que regem o comportamento do  

					ponto de vista do bem‖. ―De modo que a função da ética  

					consiste em julgar nossos atos de conduta e apontarmos  

					o que devemos fazer, nesse sentido afeta nossos atos e  

					costumes cotidianos, o que fazemos ou deixamos de  

					
fazer‖ (Nonine, 1997, p. 1). Conhece como ética cristã ou  


					
ministerial, o conjunto de normas das Escrituras que  


					regem toda conduta do cristão e do pastor. As cartas  

					pastorais são uma fonte para instruir-nos para esta ética  

					ministerial.  

					
Moral: ―Ciência que ensina as regras que devem seguir o  


					bem e evitar o mal‖ (Ibib). Tem a ver com os costumes  

					morais que se definem em uma sociedade específica para  

					o desenvolvimento social. A ética é relacionada com o  

					que fazemos. Uma é expressão da outra. Sem a ética, é  

					impossível exercer a moral, já que esta última se submete  

					a investigação da sociedade ou da cultura.  

					
Princípios: Aspectos da vida e conduta que se  


					consideram como os primeiros de uma coisa que a  

					sociedade privilegia como básica e fundamental. Ao falar  

					dos princípios morais, referimos aos aspectos  

					sobressalentes, de todo um sistema moral.  

					
Valores: O que vale uma pessoa ou coisa. É dizer, o valor  


					moral o ético de uma ação ou comportamento. Quando  

					falamos de valores, referimos a bens morais que se  

					aplicam ao modo de vida em sociedade. São normas ou  

					princípios que em cada cultura ou sociedade se  

					privilegiam como principal valor. Ao ter valores definidos,  

					é possível identificar com clareza, as contradições ao  

					realizar as obras. Os valores empenham na conduta  

					externa e visível dos princípios morais identificados no  

					interior. Em razão, de que os valores morais são o guia  

					para determinar a conduta.  
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					A necessidade e a importância do estudo desse tema se  

					deve aos grandes problemas: o relativismo moral que  

					imperam em nossa sociedade. Hoje encontramos em  

					algumas congregações, pastores e líderes que tem  

					perdido o temor de Deus e vivem em um cristianismo  

					mundano e pecaminoso. A igreja contemporânea e a  

					sociedade estão destruindo muitos pecados morais.  

					Alguns deles são: orgulho e ostentação; abuso de poder;  

					mentira; pecados sexuais; mau uso do dinheiro; exitismo,  

					ativismo e sincretismo.  

					Variáveis externas  

					Existem diversos sistemas éticos que através das épocas  

					vêm surgindo novos modelos, os quais privilegiam uma  

					área fundamental para fazer o ser humano e a sociedade  

					mais éticos. Os distintos sistemas têm-se agrupado  

					segundo a ênfase. Os sistemas éticos são conhecidos  

					como utilitaristas, como o epicurismo e o utilitarismo,  

					propriamente dito; os idealistas, como o institucionismo e  

					o purismo moral de Kant; os dialéticos, como o  

					evolucionismo,  

					a

					hegeliana,  

					a

					existencialista ou  

					situacional; os transcedentes, como a platônica e a  

					aristotélica; os teológicos como a ética monoteísta,  

					
cristológica, e paulina (Apéndice A, pp. 100-169). Cada  


					escola de pensamento tem colocado como responsável  

					do fazer ético a distintas fontes. Mencionaremos  

					brevemente somente três desses exemplos.  

					A ética Kantiana, pertence ao sistema idealista. Nela se  

					ensina que a razão prática nos ajuda a determinar o ético,  

					o correto ou o incorreto. Respeito ao intuicionismo, Kant  

					observou que os hedonistas consideravam o prazer como  

					única virtude, os intuicionistas a virtude como único  

					prazer. Os intuicionistas ensinam a importância do motivo  

					da conduta para determinar o dever moral (Ibid, p. 105).  

					Esta ética ―tem muito em comum com os intuicionistas,  

					mesmo que exige de nossa conduta, segundo Kant, não é  

					17  

				

			

		

		
			
				
					a intuição senão a ―razão prática‖ que distingue da razão  

					pura (Ibid, p. 107). Coloca-se ênfase exclusiva no motivo,  

					
no ―imperativo e categórico‖ e no hipotético (Ibid). Cristica-  


					se esta postura ética pelo alto grau de rigorosidade  

					centrada no dever, não obstante, cremos que o dever não  

					é suficiente para tal afirmação. Enfim, centraliza sua  

					atenção no dever como motivo para o obrar ético, o qual é  

					um tanto arriscado e oblíquo, enfim, de sua postura  

					universitária.  

					Com relação à ética de Hegel, podemos dizer que ensina  

					a responsabilidade do estado no estabelecimento das  

					normas ideais para reger a conduta humana. Este sistema  

					ético está considerado como dialético pela importância  

					que se dá a essa disciplina. É conhecida como ética  

					perfeccionista. É regida pela idéia Absoluta e a Vontade  

					Universal do Grande Todo Ideal (Ibid, p. 110). Ele  

					considera que ―na prática, a vontade universal é revelada  

					no Estado. A obediência ao Estado deve ser absoluta  

					mesmo quando o indivíduo se veja obrigado a atuar  

					contra sua própria consciência, porque o conjunto é  

					sempre mais importante que o indivíduo‖. (Ibid, p. 111).  

					―A ética hegeliana tem um grave defeito de oprimir a  

					consciência individual ao Estado, abrindo porta a mais  

					absoluta tirania. Precisa de um fim para a conduta, por  

					que o Estado não é um fim adequado em si. Finalmente,  

					tampouco analisa o homem como agente moral.‖ (Ibid).  

					Com relação à ética situacional, considerada como um  

					sistema de ética existencialista. A qual ensina que uma  

					ação será moral ou uma situação que a promove, que se  

					julga o contexto e não a ação.  

					A filosofia existencialista condiciona o uso da nossa  

					liberdade e a moralidade da ação (Ibid). Nesse sentido, a  

					ética situacional, privilegia e toma decisões pessoais e as  

					justifica moralmente pela razão externa que levou a  
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					pessoa  

					a

					fazer essa escolha. Supõe que  

					a

					responsabilidade ética da pessoa e sua plena realização  

					como ser individual e autônomo. Uma das críticas que se  

					fazem a esta filosofia ética é o estabelecimento de uma  

					série de contradições entre a lei e o amor, fazendo de  

					cada pessoa um ser autônomo e a eliminação de uma  

					clara demarcação entre o profano e o sagrado (Ibid). Esse  

					modelo  

					amplamente censurado  

					conservadores.  

					de  

					comportamento  

					nos meios  

					tem  

					religiosos  

					sido  

					e

					Logo desta sucinta revisão de exemplos de modelos  

					éticos, podemos considerar algumas fontes genuínas de  

					ética cristã. Uma dela é Deus por meio de sua revelação:  

					a criação. Jesus Cristo, por meio de sua revelação  

					especial: A Bíblia através do Espírito Santo por meio da  

					graça para crer e seguir a quem nos salvou. E a Igreja  

					como organismo vivo para viver nos princípios e valores  

					do Evangelho. Consideremos um pouco de cada uma  

					delas.  

					
A Criação: Com respeito à criação de Deus, como  


					expressão ética e moral podedizer o seguinte: Deus  

					estabelece em sua criação, seu caráter e essência  

					apresentando-se como Todo Poderoso, arquiteto e entre  

					outras perfeições. Ele tem o direito e a capacidade de  

					estabelecer normas de procedimento, conduta e relação  

					entre os seres criados por Ele, sendo Ele o sustentador  

					de tudo o quanto existe. Na segunda afirmação Ele é  

					perfeito, sábio, justo, misericordioso e fiel. É por esta  

					razão ao olhar para a criação, vemos aspectos da  

					natureza de Deus na humanidade.  

					
Por isso, o salmista afirma: ―os céus proclamam a glória  


					de Deus e o firmamento anuncia as obras de suas mãos‖  

					(Sl. 19: 1-6). Por meio da revelação de Deus é possível  

					reconhecer a presença de um ser sobrenatural digno de  

					adoração e reverência. Quem abre os seus olhos e  
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					contempla o vasto horizonte não lhes resta aceitar a ação  

					de um Deus cheio de majestade, generoso e criativo.  

					Nesse sentido, a criação, é transmissora da ética  

					enquanto anuncia a mão de um excelente desenhista.  

					
A Bíblia: O Deus Todo poderoso, cheio de graça e  


					sabedoria comunica com a criação de diversas formas  

					(Hb. 1: 1-2) Uma delas é através da Escritura, nela temos  

					a Palavra de Deus (II Tm. 3. 14-17). E o conhecimento da  

					revelação especial de Deus: Jesus Cristo, Deus o  

					
Homem (Jo. 1:1-5, 14; Col. 1:15-19; 2:9). Jesus nos  


					revela sua pessoa e sua obra redentora. Também  

					determina com seu exemplo o estilo de vida que devem  

					ter seus filhos. Como devem ser o caráter,  

					conduta e serviço, segundo o modelo - Jesus (Mt. 3:17).  

					Jesus Cristo é a nossa norma ética em todas as coisas.  

					Ele obedecia toda à vontade do Pai e dependia dele (Mc.  

					1:35; Lc. 6:12). Seu genuíno amor às pessoas era  

					manifestado na compaixão por suas necessidades (Mt.  

					9:36). Isto lhe impulsionava a servir com amor e restaurar  

					suas dores e necessidades (Mt. 8:16-17) afastando  

					qualquer vergonha conseqüente dos erros do passado em  

					relaçao aos seus discípulos (Mt. 9: 9-13). Também  

					demonstrou seu valor e fidelidade apesar das pressões e  

					circunstâncias. Enfrentou a Satanás (Mt. 4:1-11); foi  

					perseguido pelos religiosos (Mt. 22:15- 22); sofreu a morte  

					de cruz (Mt. 16:21). Estas são algumas manifestações  

					éticas de Jesus, descritas nas escrituras. Por isso,  

					dizemos que a Bíblia é uma fonte da verdadeira ética.  

					Claro que este não é o seu principal objetivo. Sua  

					finalidade principal é fazer-se conhecida à vontade de  

					Deus, o fracasso da humanidade e a graça redentora de  

					esperança e vida para os seus escolhidos.  

					O Espírito Santo é outra fonte de ética do cristianismo. É  

					a obra em nosso meio (Jo. 14:26; 16:12-15). Nos ajuda a  
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					discernir o que é à vontade de Deus ou não; a  

					experimentar o arrependimento quando pecamos e a  

					optar por Deus frente a possibilidades. Por meio dele,  

					compreendemos o valor do sangue de Cristo derramado  

					em favor de nosso perdão e santidade (I Jô. 1:7-9); guia-  

					nos na oração, por meio da qual nos comunicamos com o  

					Senhor mostramos nossas necessidades e motivos de  

					gratidão (Fil. 4-6; I Tes. 5:17); leva- nos a ler a Escritura  

					para chegar a toda verdade (II Tm. 3. 14-17); nos dá força  

					e valor em meio a provas as quais Deus usa para polir  

					nossa vida e evitar que caímos no orgulho (I Pe 1:6-9).  

					Dessa forma, o Espírito Santo nos permite conhecer e  

					compreender a obra purificadora para seus filhos, para  

					transformar seu caráter e vida de acordo com o  

					Evangelho (II Cor. 12:7-10).  

					O Santo Espírito nos capacita a viver como Jesus uma  

					vida ética ou santa. Recordamos que a santidade não é  

					opcional para o cristão, é um resultado normal de uma  

					vida redimida por Cristo. Ao ser liberto da escravidão do  

					pecado passa da morte para a vida, chamado a viver uma  

					vida santa em todo o seu ser. Porque Deus é santo e lhe  

					chamou a viver como ele andava (1 Pe. 1:13-16; Ef. 417-  

					32; 1 Cor. 6:19-20). A finalidade é ser santo como ele é.  

					A igreja: A igreja cristã assegura, que nenhum homem  

					pelo seu pecado, tem o poder de estabelecer normas  

					morais de sua própria conduta. Em razão de estar morto  

					espiritualmente e, portanto incapaz de determinar o bem e  

					o mal. Nesse sentido, a exigência moral humana é cada  

					vez mais baixa, em razão de sua incapacidade de cumprir  

					as ordens de Deus ditadas por sua consciência e  

					estabelecidas socialmente. A igreja provê um marco de  

					referência, para que tomamos como parte do corpo de  

					Cristo (Ef. 4: 11-16). Nela nascemos, crescemos nos  

					formamos e exercemos o ministério. Consideramos a  

					Igreja como o meio da graça, de onde se vive e afirmam  

					os valores morais do evangelho. Por ser um organismo  
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					vivo, este chamado a viver os princípios do cristianismo  

					para a glória de Deus. A quem temos sido chamados para  

					fazer parte da Igreja de Cristo, somos convocados a  

					interiorizar os valores bíblicos para nossa bênção e como  

					exemplo do caráter dos filhos de Deus. São várias as  

					formas como a Igreja cumpre a sua missão moral, uma  

					delas,  

					é

					o

					amor fraternal,  

					o

					pastorado,  

					o

					acompanhamento a quem está em uma situação  

					específica.  

					Outras formas estabelecidas para o desenvolvimento  

					moral e ético das famílias cristãs é a disciplina  

					eclesiástica. Mediante a disciplina, corrige o pecado,  

					protege a congregação e manifesta o amor e o apoio  

					recíproco para restaurar e reconciliar o que está  

					fracassado. Portanto, a disciplina é o meio da graça para  

					ser exercido em amor e fidelidade ao Senhor e abençoar  

					a igreja. Os pastores devem perder o medo de exercê-la  

					pelo fato de serem responsáveis deste princípio moral e  

					normativo. Uma igreja que disciplina biblicamente é forte,  

					responsável e obediente ao Senhor. Aquela que não faz,  

					está prejudicando o corpo de Cristo, ao permitir condutas  

					e disciplinas sem tratá-las com o devido processo.  
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					Variáveis internas  

					Consciência: Sentimento interior pela qual aprecia  

					o homem e suas ações. Se lhe chama o juiz pessoal nos  

					retifica as boas ações e nos censura pelas más. A  

					consciência é uma das providências de Deus para o  

					homem em especial para que a crente viva em sua  

					vontade (Lv. 11: 44; Dt. 26:18-19) É a capacidade que nos  

					permite organizar um código moral e conseqüente saber  

					discernir entre o bem e o mal. Ela nos impulsiona a  

					escolher o melhor, ela adverte quando estamos cruzando  

					o limite do código, nos julga por fazê-lo, trazendo dor e  

					culpa. Nos deixa em paz até consertar o erro. (Douglas,  

					1997).  

					A estrutura da consciência se baseia no código e no  

					alarme (Rm. 2:14- 16). Existem vários tipos de  

					consciência, hiper sensíveis, ignorantes, sensíveis,  

					corruptas e cauterizadas (I. Tm. 4:2) Em relação à  

					consciência é necessário que: seja renovado pelo seu  

					Espírito, ser educada pala Palavra (Rm. 12:2) e ser  

					obedecida. O crente deve obedecê-la para ter ume  

					relação com livre acesso à presença de Deus. (Hb. 10:9-  

					22). Para poder amar a Deus e aos outros com coração  

					limpo, de boa consciência e fé (I Tm. 1:4). Para crescer na  

					fé ao invés de retroceder (I Tm. 1:19). Para participar da  

					ressurreição para a vida (At. 24. 15-16)(Ibid).  

					Porém, como ter uma consciência limpa? Somente pela  

					obra perfeita e eficaz de Cristo (Hb. 9:9; 12, 14). Crendo  

					em seu sacrifício, desfrutando suas bênçãos.  

					Confessando os meus pecados diariamente a Ele (I Jo.  

					1:9; Lc. 3:8; Is. 55:6-7). Reconciliando-me com meus  

					irmãos (Mt. 5: 23-24). Restituindo os danos causados (Lc.  

					19:8). Andando em obediência a sua vontade (Ef. 4:28).  

					Como resultado, minha consciência estará em paz com  

					Deus, alegria e amor em meu coração, liberdade para  

					chegar em Sua presença e autoridade para servi-lo.  

					23  

				

			

		

		
			
				
					Motivações: É o que nos faz atuar. O que dá a origem ou  

					razão de ser a uma ação. É a causa que origina as  

					coisas. A ética ministerial ou cristã não tem relação com o  

					que somos ou com o que fazemos, se não também com  

					as motivações que nos impulsionam a estas ações. Antes  

					disso, deve perguntar: Por que estou no pastorado? Uso o  

					ministério para benefício próprio ou para servir a Deus e  

					aos demais? Estou exercendo por acaso ou pela  

					convicção do chamado? Consideremos algumas  

					motivações corretas e incorretas.  

					Amor, gratidão a Deus, serviço, obediência são  

					motivações corretas para o ministério. O amor deve ser o  

					motivador mais importante das nossas vidas como foi na  

					vida de Jesus. Esse amor é a Deus, a família, a igreja e  

					as pessoas em geral. A gratidão a Deus é pelo seu amor,  

					salvação em Cristo, perdão dos nossos pecados e adoção  

					como filhos. A gratidão deve levar-nos a obedecer-lhe e a  

					viver para a sua glória. Paulo nos dá  

					exemplo ao ser chamado para seguir e servir a Jesus (I  

					Tm. 1: 12-17). O verdadeiro amor e gratidão nos levam a  

					fazer aquilo que é agradável ao Senhor. Essas virtudes  

					são colocadas por Deus em cada cristão, para  

					cumprirmos com sua vontade e motivar-nos a obedecer-  

					lhe. Jesus nos deu exemplo a respeito disso (Jo. 8: 28-  

					29). Igualmente essa deve ser uma motivação para servir.  

					O cristão é chamado a servir com alegria. Deve ser  

					reconhecido como autêntico servo de Cristo (I Cor. 4:1-2).  

					O serviço enobrece a vida. Paulo apresentava-se como  

					servo. Os pastores e os líderes devem anelar a ser úteis,  

					servir, ajudar e ser canal de bênção para outros. Enfim,  

					devem servir, impulsionados pelo desejo de obedecer ao  

					Senhor, quem lhes recomendou o ministério da  

					reconciliação (II Cor. 5: 18- 20).  

					Obedeceremos à medida que amamos e reverenciamos o  

					seu nome. Também, ao compreender sua grandeza e  
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					propósito redentor para as pessoas no mundo (Mt. 28:19-  

					20).  

					O orgulho, o amor ao dinheiro, são motivações incorretas,  

					as quais destroem a vida dos cristãos e afetam a  

					qualidade do ministério. Todos somos propensos ao  

					orgulho e devemos observar as Escrituras a esse respeito  

					(Is. 14:12-15; Ez. 28:11-19). Ali aprendemos que o  

					orgulho é a origem do pecado; não devemos atuar  

					guiados por esta motivação errada.  

					E quanto ao dinheiro, mesmo que o trabalhador seja  

					digno de seu salário, não se deve buscar no ministério a  

					solução para os seus problemas financeiros (I Pe. 5: 1-5).  

					Não deve empenhar a enriquecer-se, se não se contentar  

					com o que o Senhor lhe dá, e compreender sua fidelidade  

					para sustentar-lhe. Existe uma vontade desmedida para  

					alcançar o êxito. Deus não nos chamou para sermos  

					cheios de êxito, segundo os valores sociais e sim, a  

					sermos fiéis. O amor ao ―êxito‖ traz pecado como  

					ativismo, sincretismo e autopromoção. Seu resultado é a  

					mudança de mensagem. As exigências do Evangelho, em  

					especial, as éticas, mudam-se por dimensões humanas.  

					Nesse sentido, as motivações que estão por traz de cada  

					uma das nossas atitudes são muitos sutis e necessitamos  

					da sua graça para descobrir quando nossas motivações  

					estão erradas e ofensivas a Deus. As motivações junto ao  

					caráter determinam nossa conduta. O desafio é servir ao  

					Senhor com motivações certas e com o caráter santo.  

					Caráter: Modo de ser de uma pessoa ou o povo. Índole,  

					condição de uma pessoa ou coisa. É a forma particular de  

					uma pessoa. Nosso caráter deve refletir o caráter de  

					Jesus Cristo. Ele é o exemplo de um caráter que agrada a  

					Deus. Um bom caráter cristão reflete uma pessoa sã,  

					
emocionalmente e espiritualmente. (Giles, 1998, p. 68). O  


					fruto do Espírito Santo determina os aspectos do caráter  
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					dos filhos de Deus. (1 Tm. 3:1-7; Tt. 1:5-9). Por sua parte,  

					o mau caráter desqualifica os filhos de Deus, em especial,  

					os pastores e os líderes. Porém, não devemos ser  

					egoístas, cruéis, insensíveis ou ímpios (II Tm. 3: 1-9). O  

					pastor deve ter um caráter amável, puro, alegre, flexível,  

					carinhoso, justo, honesto e fiel. Deve refletir bondade,  

					compreensão, humildade, firmeza diante do pecado,  

					injustiça e maldade.  

					
Conduta: É o modo de conduzir-se ou portar-se de uma  


					pessoa. Indica um comportamento exemplar ou não. É a  

					aplicação prática e exterior do caráter. Se for  

					irrepreensível em seu caráter, deve exteriorizar em suas  

					relações, negócios, propósitos e decisões. Não existe boa  

					conduta, se não nascer de um caráter pleno do Espírito  

					Santo. É a forma como é conhecido o crente diante de  

					Deus. (Mt. 7: 16-20).  

					Cada um de seus aspectos, fontes são decisivos em  

					nossas tarefas ministeriais referindo a ética e a moral. Por  

					isso, devemos articulá-los de à medida que avançamos  

					no desenvolvimento das oito lições do curso. Enfim, serão  

					categorias a ter em conta na elaboração dos seminários e  

					reflexões, enquanto são as bases internas e externas que  

					determinam o que somos e fazemos concernentes a  

					moral a conduta cristã em especial de quem temos sido  

					chamados pelo Senhor ao ministério.  
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					Aula 3 - Verdades éticas do caráter de Deus segundo  

					Sl. 19: 7-10  

					Verdades éticas do caráter de Deus segundo Sl.  

					19: 7-10  

					Respondo a folha à parte, de maneira clara e precisa,  

					dando exemplos práticos para descobrir o caráter de  

					Deus. Em cada aspecto mencionamos as implicações  

					éticas bíblicas de seu ser, expressado em sua palavra e  

					os resultados de crer e viver ou não essa verdade.  

					Formulo evidências em relação a cada área de seu  

					caráter. Evito ser ambíguo ou superficial. Recordo:  

					Graças a Deus, sou o que sou, me preparo para  

					compartilhar.  

					1.―A lei do Senhor é perfeita...‖  

					O que significa uma lei perfeita?  

					Por que é importante uma lei perfeita Que caracteriza  

					uma lei perfeita?  

					Que resultados éticos trazem a lei perfeita de Deus? Que  

					conseqüências éticas trazem uma lei imperfeita?  

					Que relação há entre a perfeita lei de Deus e a vida  

					cristã? Como estou em relação a perfeita lei divina?  

					Explique.  

					2―O testemunho do Senhor é fiel...‖  

					O que significa testemunho fiel?  

					Por que é importante o testemunho fiel de Deus? O que  

					caracteriza o testemunho fiel de si mesmo?  

					Que resultados éticos trazem o testemunho fiel de Deus?  
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					Que conseqüências éticas trazem um testemunho infiel e  

					desonesto de Deus? Qual a relação entre testemunho fiel  

					e vida cristã?  

					Como estou cuidando do testemunho fiel de Deus?  

					Explique.  

					
3 ‖Os mandamentos do Senhor são retos...‖  


					O que significa um mandamento reto?  

					Por que é conveniente um mandamento reto? Quais as  

					características de um mandamento reto?  

					Quais conseqüências trazem um mandamento distorcido?  

					Quais perigos éticos geram um mandamento desviado?  

					Qual a relação entre bom mandamento e vida cristã?  

					Como estou em relação aos mandamentos de Deus?  

					Explique.  

					4―Os preceitos do Senhor são puros...‖  

					O que significa um preceito puro?  

					Por que é importante um preceito puro? O que caracteriza  

					um preceito puro?  

					Quais bênçãos éticas trazem um preceito puro?  

					Quais conseqüências éticas trazem um preceito impuro?  

					Qual relação existente entre preceito puro e vida cristã?  

					
Como estou com relação a obediência aos preceitos o  


					Evangelho?  

					Explique.  
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5 ―O temor do Senhor é limpo...‖.  


					Que significa o temor limpo de Deus?  

					Por que é importante ter um temor limpo de Deus? O que  

					caracteriza o temor limpo?  

					Que bênçãos éticas trazem o temor limpo?  

					conseqüências trazem o temor desonesto?  

					Que  

					Que relação há entre o temor limpo e a vida cristã? Como  

					estou em relação ao temor do Senhor? Explique.  

					
6 ―Os juízos do Senhor são verdadeiros, todos  


					justos‖.  

					O que significa os justos juízos de Deus?  

					Por que é importante o juízo verdadeiro de Deus? O que  

					caracteriza o juízo justo e verdadeiro?  

					Quais conseqüências morais produzem um juízo injusto e  

					enganoso? Que relação há entre a justiça e a verdade de  

					Deus e o Evangelho?  

					Estou vivendo a justiça e a verdade de Deus?  

					Explique.  

					
7 ―Desejáveis mais do que o ouro... e mais doces  


					do que o  

					mel”  

					O que significa que Deus é desejável como o ouro e doce  

					como o mel? Por que é importante o ouro e o mel para  

					esse exemplo?  

					Que caracteriza um Deus desejável como o ouro e doce  

					como o mel?  
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					Que bênção ética há em um Deus desejável com o ouro e  

					doce como o mel? Quais as conseqüências éticas haveria  

					em um Deus indesejável e amargo? Que relação há entre  

					o Senhor descrito nesta passagem e a vida cristã?  

					Como estou em relação as características de Deus  

					descritas aqui? Explique.  

					
“Sejam agradáveis as palavras de meus lábios e o  


					meditar do meu coração diante de ti, ÓDeus, rocha minha,  

					
e redentor meu”. Salmo 19:14  
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					Aula 4 - Criados com a responsábilidade ética  

					Criados com a responsabilidade ética  

					Pela nossa condição de homem, devemos ter uma  

					profunda responsabilidade ética. Derivada da majestosa  

					obra criadora de Deus. Depois de conhecer um pouco as  

					implicações éticas de Deus, relacionadas com a sua  

					natureza, perfeição e nomes, devemos considerar as  

					verdades éticas que se derivam dele para suas criaturas.  

					Por isso, nesta lição,  

					analisaremos sucintamente as conotações éticas e morais  

					responsabilidades do homem por sua criação, posição e  

					liberdade. O paradigma deste artigo surge de meu estudo  

					pessoal sobre o tema. Sobre a responsabilidade ética do  

					
cristão, temos tomado idéias dos seguintes autores: Arias,  


					1998; Bluthaedt, Sfe; Giles, 1998; Knudson, Sfe.;  

					
Lacueva, 1989; Nonine, 1997; entre outros.  


					Estas mesmas implicações são exigidas por Deus a todos  

					os homens os quais por causa do pecado, não estão  

					capacitados em cumprir as suas ordens. Não obstante, o  

					nosso dever como crentes é apresentar os desafios  

					morais de Deus à sua criação. Quando Adão e Eva  

					pecaram, tornou-se impossível de satisfazer a justiça e  

					santidade de Deus, mas é a partir da redenção que os  

					escolhidos são chamados podem novamente ter uma  

					relação plena de amor, fidelidade e liberdade com o  

					Redentor, isso os capacita para cumprir sua vontade que  

					é boa, agradável e perfeita. Somente os remidos deleitam  

					em cumprir com sua vontade. Todavia, os reprovados  

					serão julgados por não obedecer às ordens e não fazê-lo  

					e sim, fazer a Deus injusto.  

					Pela criação  

					A Bíblia afirma com clareza que o ser humano é produto  

					da atividade criadora de Deus. Em Gênesis fala que todo  
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					ser humano tem dois elementos constitutivos, um material  

					e outro imaterial. Nesse sentido, estamos falando da  

					dimensão espiritual (Gn. 2:7), ao relatar a criação do  

					homem, manifesta-se que foi feito à imagem do Criador  

					(Gn. 1:26), ele está dotado de todas as faculdades  

					comunicáveis de Deus em sua vida e responsabilidade.  

					Ao ter a imagem divina como parte integral, deve  

					responder a seus desafios éticos com tal consciência  

					como a expressão humana da misericordiosa obra  

					artística. Não pode mais que manifestar com sua vida e  

					conduta, a imagem do Senhor.  

					Isso torna o homem diferente da criação, por ele ter um  

					sentido ético e moral, nesse sentido, toda pessoa tem o  

					comportamento escrito em sua consciência, o qual rege  

					suas ações e determinam o conceito de si mesmo, do  

					próximo, as coisas criadas por Deus. Desde o princípio  

					vemos como a ética de Deus é manifestada claramente  

					ao homem se percebe por proibições, normas, princípios  

					claros e precisos sobre o que é bom e mal. A ética cristã  

					toma como fundamento da revelação de Deus em si  

					mesmo, em sua palavra e  

					em sua criação. Na Bíblia encontramos as dimensões  

					éticas e morais que ordenam toda satisfazer a justiça  

					divina.  

					A imagem e semelhança de Deus no homem referem-se  

					aos atributos da personalidade, nos quais são: intelecto,  

					vontade e sensibilidade. O intelecto do homem é agradar  

					o Criador, servir o próximo, cuidar a natureza, viver em  

					harmonia. Por meio dela se tornam decisões morais de  

					um significado de grande valor.  

					Por meio da vontade dada por Deus, o homem pode  

					decidir livremente o que fazer. A vontade humana ao  

					primeiro homem vindo da mão de Deus tem os princípios  

					éticos do Criador. É perfeita, santa justa e encaminhada à  
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					glória de Deus. Esta faculdade implica autonomia,  

					responsabilidade em tomar decisões, sabedoria,  

					segurança no sentido de missão na vida. Enfim, a sua  

					finalidade é sujeitar-se aos planos do Senhor.  

					Outra faculdade constitutiva do ser humano em sua  

					criação é a sensibilidade. A imagem de Deus nele indica a  

					liberdade de sentir e expressar-se livremente suas  

					emoções. Amar e ser amado, servir e ser servido; a  

					solidariedade, ira, dor esperança e gozo são algumas das  

					manifestações emotivas do ser humano; capacidade  

					estética, admiração e prazer, valorização e amizade,  

					realização e fidelidade são exteriorizadas por homens e  

					mulheres. Enfim, isso implica uma identificação com  

					dimensões do Criador.  

					Ser criados a sua imagem e semelhança nos traz  

					benefícios e muitos privilégios em sua criação o que nos  

					faz diferente da natureza. Mas isso requer de nós uma  

					grande responsabilidade moral projetada pelo arquiteto  

					soberano das nossas vidas. Recordamos, que escreveu a  

					lei moral em nossos corações e designou a consciência  

					como o Juiz de nossas vidas. Não tem justificativa, em  

					razão de sair de suas preciosas mãos, com sua imagem e  

					semelhança gravada em nossa constituição.  

					Pela posição  

					O homem não é somente a imagem e semelhança do  

					Criador, ele foi posto em um lugar especial e com funções  

					específicas e de governo, a diferença dos demais seres  

					vivos. Uma delas é a sua capacidade e responsabilidade  

					de dominar e dizer ser senhor da criação (Gn. 1:28). Está  

					claro, que se o homem domina é para glória de Deus.  

					Também o homem foi colocado como administrador e  

					mordomo (Gn. 1:28). Podemos afirmar que a bênção  

					dada a Adão e Eva assegura a capacitação divina para  
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					cumprir com as ordens sagradas do Criador. A bênção de  

					Deus a seus filhos para governar a natureza perfeita e  

					organizada é determinante. Adão e Eva não podiam fazer  

					nada que lhes era incumbido. Essas implicações morais  

					afetam seu ser e orienta sua conduta. A partir disso,  

					podemos falar de moralidade dos atos humanos.  

					Algo importante é que a responsabilidade ética e funcional  

					de Adão e Eva está garantida pela bênção divina.  

					Também esta tarefa é para o casal. Ambos são  

					responsáveis diante do Criador, o sentimento e sua  

					vontade de desenvolver de suas funções. Nada era  

					separado para fins pessoais. Tudo era perfeito e completo  

					plano de vida e esperança e realização (Gn. 1:27-30). A  

					posição é de governadores, administradores e senhores  

					na perfeita criação de Deus. Quais riscos correrão em  

					uma função assim? Não tem um êxito seguro? Todavia,  

					lembramos que a realização do homem e da mulher está  

					em fazer a vontade de Deus e seguir ao pé da letra,  

					movidos por sua graça, as vontades explícitas de seu  

					propósito.  

					Pela liberdade  

					Outro aspecto da imagem de Deus é o homem é sua  

					liberdade, ou livre arbítrio ou responsabilidade. Indica a  

					capacidade de observar as várias possibilidades e tomar  

					uma decisão. Tem a ver com a capacidade dada por  

					Deus, para escolher o juízo de sua razão, considere certa  

					ou mais adequada para a situação particular. Afirmamos  

					que para o ato da criação, o homem foi criado totalmente  

					responsável, capaz e sábio para tomar suas próprias  

					decisões (Gn. 1: 26-27). Nós homens fomos criados para  

					sermos livres do pecado. O homem foi capacitado para  

					tomar decisões com relação ao seu comportamento,  

					vida e bem estar, guiados pelo código ético constitutivo no  

					
ato da criação. Sem o pecado, essas normas éticas de  


					liberdade e responsabilidade glorificam ao Deus vivo,  
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					rendem culto a sua soberania e traz felicidade e harmonia  

					a humanidade. É imperativo dizer que a responsabilidade  

					dada ao homem tem limites em razão de que não há  

					liberdade completa e verdadeira sem limites (Gn. 2: 15-  

					17).  

					Não obstante, nossos primeiros ancestrais tiveram a  

					liberdade e responsabilidade dada por Deus. Esta é a  

					evidência da graça de Deus em sua vida a imagem do  

					Criador em sua criação. Nesse sentido destruiu a perfeita  

					responsabilidade do homem. Portanto, não  

					existe liberdade moral, simplesmente o homem é livre  

					para pecar. Mesmo assim é completamente responsável  

					diante do Soberano Criador. O Evangelho de Cristo traz  

					uma esperança ética e espiritual de recriação de seus  

					filhos. Posiciona-lhes em uma verdadeira e completa vida  

					em Cristo Jesus para viver para sua glória. Quem havia  

					sido regenerado, tem recuperado pela graça divina sua  

					liberdade para viver e servir para glória de Deus. Tem  

					passado da morte para a vida e livres da escravidão do  

					pecado e do domínio da morte. Essa é a verdadeira e real  

					esperança de vida. A partir daí é possível cumprir com  

					sua responsabilidade ética e moral, porquanto, somos  

					capacitados espiritualmente para cumprir a sua vontade,  

					sem Cristo estamos mortos; nossa imoralidade nos  

					condena (Rm. 3:10-23)  

					Verdades éticas das quais somos responsáveis  

					segundo Ex. 20: 1-17  

					Respondo em folha a parte de maneira clara e precisa,  

					dando  

					exemplos  

					concretos  

					para  

					descobrir  

					a

					responsabilidade ética do ser humano diante de Deus. Em  

					cada aspecto menciono as implicações éticas, bíblicas e  

					pastorais de sua responsabilidade pela criação, posição e  

					liberdade. Formulo indicações práticas para aplicar este  

					princípio à vida pessoal.  
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					Evito ser ambíguo ou superficial. Recordo: Fui criado a  

					sua imagem. Preparo-me para compartilhar.  

					1.―Não terás outros deuses diante de mim‖.  

					O que significa ter deuses alheios ao Senhor soberano?  

					Por que é importante crer em um só Deus?  

					O

					que caracteriza uma sociedade teocrática  

					e

					monoteísta? Quais resultados éticos trazem a teocracia e  

					o monoteísmo? Quais conseqüências éticas trazem o  

					politeísmo?  

					Que relação há entre o monoteísmo e o Evangelho?  

					Como estou em relação ao amor ao único Deus?  

					Explique.  

					2.―Não farás para ti imagem ou semelhança...‖.  

					O que significa fazer uma imagem e semelhança ao Deus  

					da Bíblia? Por que é importante não fazer imagem e  

					semelhança?  

					O que caracteriza uma vida sem idolatria?  

					Quais resultados éticos trazem a adoração correta ao  

					Deus Verdadeiro? Quais conseqüências éticas trazem a  

					idolatria?  

					Qual a relação entre adoração verdadeira e a vida cristã?  

					Como estou com relação a adoração correta ao Senhor?  

					Explique.  

					3.―Não tomarás o nome do Senhor em vão‖  

					O que significa tomar o nome do Senhor em vão?  

					Por que é importante não tomar o nome do Senhor em  

					vão?  
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					Quais características devem ter o uso correto de seu  

					nome e a vida cristã? Que bênçãos éticas trazem o  

					respeito ao seu santo nome?  

					Que conseqüências éticas trazem a falta de reverência ao  

					seu nome? Que relação há entre o uso correto de seu  

					nome e a vida cristã.  

					Como estou com relação ao respeito ao nome e a obra de  

					Deus? Explique.  

					
4.―Guarda o dia do descanso para santificá-lo‖  


					O que significa guardar o dia do repouso?  

					Por que é importante santificar o dia de descanso?  

					Que característica possui a pessoa que cumpre com este  

					mandamento? Que resultados éticos trazem ao santificar  

					o dia do descanso?  

					Que conseqüências éticas trazem ao desobedecer este  

					mandamento? Como estou em relação à obediência a  

					este mandamento? Explique.  

					5.―Honra teu pai e tua mãe‖  

					O que significa honrar pai e mãe? Por que é importante  

					honrar os pais?  

					Que característica possui a pessoa que honra a seus  

					pais? Que bênçãos éticas trazem ao honrar os pais?  

					Que conseqüências éticas trazem ao desonrar seus pais?  

					Como estou em relação à honra aos meus pais? Explique.  

					6.―Não matarás, não adulterarás, nem furtarás‖.  

					O que significa não matar, não adulterar nem furtar? O  

					que implica matar, adulterar, furtar?  
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					Que característica possui a pessoa que respeita a estes  

					mandamentos? Que bênçãos éticas trazem à vida, a  

					felicidade e o respeito ao próximo? Que conseqüências  

					morais trazem a morte, o adultério e o roubo?  

					Que relação há entre estes mandamentos e o  

					Evangelho?  

					Estou vivendo de acordo com estes mandamentos  

					morais?  

					Explique.  

					

					
“Não dirás falso testemunho nem cobiçarás”. O  


					que significa não dizer falso testemunho e nem  

					cobiçar? Por que é importante não levantar falso  

					testemunho nem cobiçar? O que caracteriza uma  

					pessoa honesta e sem cobiça?  

					Que bênção ética traz em não dizer falso testemunho e  

					nem cobiçar? Que conseqüências éticas trazem a calúnia  

					e a cobiça?  

					Que relação há entre falar a verdade e a alegria da vida  

					cristã?  

					“Porquanto todos pecaram e destituídos estão da glória  

					de Deus, sendo justifica dos gratuitamente por sua graça,  

					mediante a redenção que está em Cristo Jesus”.  

					Romanos 3: 23-24  
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					MÓDULO 2 - Pneumologia  
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					Aula 1 - Conceito geral de pneumologia  

					Conceito geral de pneumatologia  

					Em nossos dias há muitos erros e confusões a respeito da  

					personalidade, do funcionamento e das manifestações do  

					Espírito Santo. Estudiosos conscienciosos, mas  

					equivocados, têm defendido opiniões errôneas em relação  

					a esta doutrina. É vital para a fé de cada crente cristão  

					que o ensino da Bíblia sobre o Espírito Santo seja visto na  

					sua verdadeira luz e mantido na proporção adequada.  

					
Pré – pentecostal  


					O Espírito Santo já existia como a terceira pessoa da  

					Divindade e sempre esteve ativo nessa capacidade, mas  

					o período anterior ao dia de Pentecostes não foi o  

					momento de sua atividade especial.  

					Reparação e espera.  

					Ele veio a manifestar-se, como Jesus explicou, pouco  

					depois da sua ressurreição.  

					No Antigo e no Novo Testamento encontramos uma  

					diferença notável em Seu trato. É mencionado 88 vezes  

					no Antigo Testamento e mais da metade desse número  

					somente no livro de Atos, enquanto em todo o N.T. é  

					mencionado mais de 3 vezes para cada referência a ele  

					no Antigo Testamento.  

					Durante a época pré-pentecostal, o Espírito desceu sobre  

					o povo apenas temporariamente para inspirá-lo a algum  

					serviço especial, e deixou-o quando essa tarefa foi  

					concluída.  
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					Este período, que vai desde o dia de Pentecostes até os  

					nossos dias, pode ser justamente chamado de outorga do  

					Espírito. Após o dia de Pentecostes, Deus através do  

					Espírito Santo veio habitar nas pessoas. Ele vem para  

					ficar.  

					O Dia de Pentecostes marcou o amanhecer de um novo  

					dia na relação entre o Espírito Santo e a humanidade. Ele  

					veio habitar numa pessoa, um crente não salvo. Neste  

					sentido, a Igreja, verdadeiro Corpo de Cristo, como  

					indivíduos e não como edifício, é habitada pelo Espírito  

					Santo de Deus, que a torna morada de Deus. Como  

					veremos durante esta disciplina.  
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					Aula 2 - Personalidade do Espirito Santo  

					Personalidade do espírito santo  

					
O. SIGNIFICADO – Contém elementos de existência  


					pessoal. É difícil definir Personalidade quando é um  

					atributo de Deus. Deus não pode ser medido pelos  

					padrões humanos. Pode-se dizer que a personalidade  

					existe quando inteligência, emoção e vontade (vontade  

					própria) se encontram em uma única combinação, ou  

					mesmo autoconsciência e autodeterminação. O Espírito  

					Santo possui as qualidades, características e atributos de  

					uma Personalidade, portanto este ser pode, sem dúvida,  

					ser atribuído a uma Personalidade.  

					
O. EVIDÊNCIA – Sua personalidade no registro histórico  


					foi contestada e negada. No entanto, as Escrituras não  

					fornecem base para tal contestação ou negação.  

					
b.1 – NECESSIDADE DE PROVA  


					- EM CONTRASTE COM AS NECESSIDADES DAS  

					OUTRAS PESSOAS DA DIVINDADE. - Os tratos e  

					operações do Espírito Santo são tão secretos e santos  

					que Sua influência, graça, poder e dons são tão falados  

					que estamos inclinados a pensar Nele como uma  

					influência, poder, manifestação ou emanação do divino.  

					natureza, e não como pessoa.  

					- PELO NOME E SÍMBOLOS UTILIZADOS EM  

					RELAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO QUE INDICAM O QUE  

					É IMPESSOAL COMO: Sopro, Vento, Poder, Fogo, Óleo  

					e Água. João 3:5-8 / Atos 2:1-4 / João 20:22 / 1 João 2:20  

					/ Efésios 5:18 / 1 Tessalonicenses 5:19  

					- PORQUE O ESPÍRITO SANTO NEM SEMPRE ESTÁ  

					LIGADO AO PAI E AO FILHO, DIZ-SE QUE É  

					IMPESSOAL. 1 Tessalonicenses 3:11  
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					- PORQUE A PALAVRA ESPÍRITO SANTO É NEUTRA  

					(GREGO=pneuma).  

					
b.2 – SUA EVIDÊNCIA.  


					- SEUS PRONOMES PESSOAIS MASCULINOS. João  

					15:26 / João 16:7, 8,13, 14  

					
NOTA 1 – A personalidade do Espírito Santo começa a  


					dominar a construção gramatical de PNEUMA, que é um  

					
substantivo neutro – mas utiliza sempre pronomes  


					
pessoais masculinos – isso é notável.  


					NOTA 2 - Cristo, soberanamente autorizado, dá um  

					testemunho gramatical onde usa a palavra PARAKLETO  

					(CONSOLADOR) João 14:16, 17. Isso o substituiria como  

					humano. O mais significativo está no termo ―outro‖, que  

					cria uma associação com alguém que já foi consolador.  

					- COMUNHÃO COM OUTRAS PESSOAS DEUSES E  

					COM HOMENS. Mateus 28:19 / Atos 15:28 / 2 Coríntios  

					13:14.  

					-

					CARACTERÍSTICAS PESSOAIS DO ESPÍRITO  

					SANTO.  

					Por característica não nos referimos a mãos, pés ou  

					olhos, pois essas coisas denotam corporeidade, mas sim  

					a uma qualidade como conhecimento, sentimento e  

					vontade, que denotam Personalidade.  

					
- INTELIGÊNCIA – 1 Coríntios 2:10, 11 / Romanos 8:27 /  


					João 14:26  

					
- VONTADE (ESCOLHER) – 1 Coríntios 12:11  


					
- AMOR – Romanos 15:30 / Efésios 4:30 (emoções)  
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					- Devemos a nossa salvação tão verdadeiramente ao  

					amor do Espírito Santo como ao amor do Pai e ao amor  

					do Filho.  

					- GENTILEZA - Neemias 9:20  

					- TRISTEZA - Efésios 4:30  
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					Aula 3 - A natureza do Espirito Santo  

					A natureza do espírito santo  

					Ninguém pode perturbar a lei da gravidade ou fazer um  

					homem lamentar o vento leste. Portanto, se o Espírito  

					Santo não fosse uma pessoa, a exortação de Paulo  

					(Efésios 4:30) seria sem sentido e redundante.  

					
- AÇÕES PESSOAIS DO ESPÍRITO DE ST. – Ao longo  


					das Escrituras, o Espírito Santo é apresentado como um  

					agente pessoal que realiza ações que só podem ser  

					atribuídas a uma pessoa.  

					- BUSCA A PROFUNDIDADE DE DEUS - 1 Coríntios 2:10  

					- ELE FALA - Apocalipse 2:7 / Gálatas 4:6  

					- PRESTANDO TESTEMUNHO - João 15:26  

					- IMAGINE - Romanos 8:26  

					
- ENSINA – João 14:26 / João 16:12-14 / Neemias 9:20  


					- LÍDERES E LÍDERES - Romanos 8:14 / Atos 16:6, 7  

					- ELE CHAMA OS HOMENS E OS COMISSA - Atos 13:1-  

					3 / Atos 20:28  

					- CONVENCE O MUNDO - João 16:8  

					- O ESPÍRITO SANTO MERECE TRATAMENTO  

					PESSOAL  

					- Que o homem se rebele e se arrependa - Isaías 63:10 /  

					Efésios 4:30  

					- PODE UM HOMEM mentir - Atos 5:3  
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					- PODE um homem blasfemar - Mateus 12:31, 32  

					Webster diz que blasfemar é falar do Ser Supremo no  

					sentido de irreverência ímpia; insultar Deus, Cristo ou o  

					Espírito Santo ou falar inapropriadamente sobre eles. E  

					blasfemar desta forma seria impossível se o objeto da  

					blasfêmia não fosse pessoal.  

					Declaração Doutrinária  

					Através do uso de pronomes pessoais, através de  

					associações pessoais, através de atributos pessoais,  

					ações pessoais realizadas e tratamento recebido, as  

					Escrituras provam que o Espírito Santo é uma pessoa.  

					NOTA 1  

					Em teoria, podemos acreditar. Mas nos nossos  

					pensamentos íntimos sobre a Pessoa do Espírito Santo e  

					na nossa atitude prática para com Ele, estamos realmente  

					lidando com Ele como uma Pessoa? Será que realmente  

					
O vemos como uma pessoa real como Jesus Cristo — tão  


					amoroso, sábio e poderoso, tão digno de nossa confiança,  

					amor e submissão como Jesus Cristo? O Espírito Santo  

					veio aos discípulos e a nós para ser o que Jesus Cristo foi  

					para eles durante os dias de seu contato pessoal nesta  

					terra. Compare 2 Coríntios 13:5 com Romanos 8:9  

					c) SEU SIGNIFICADO.  

					
c.1) EM RELAÇÃO À ADORAÇÃO. – Se o Espírito Santo  


					é uma pessoa divina e, por outro lado, é desconhecido ou  

					ignorado como tal, fica privado do amor e da adoração  

					que lhe é devida. Mas se, por outro lado, for apenas uma  

					influência, poder ou poder que emana de Deus,  

					estaríamos praticando idolatria ou adoração falsa.  
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					c.2) DO PONTO DE VISTA DA OBRA - É necessário  

					decidir se o Espírito Santo é um poder ou força que  

					devemos adquirir e usar, ou se é uma Pessoa Divina que  

					tem o direito de nos controlar e usar . A primeira  

					concepção leva à exaltação própria e à arrogância, mas a  

					segunda leva à auto-humilhação e à abnegação. Pense  

					nisso, no pensamento das pessoas que querem usar o  

					Espírito Santo como poder, como ―poder‖, querendo que o  

					homem os use como Ele quiser.  

					c.3) PELA SUA RELAÇÃO COM A EXPERIÊNCIA  

					
CRISTÃ. – É do mais alto valor experimental saber se o  


					Espírito Santo é uma mera influência ou uma força  

					impessoal, ou se ele é nosso sempre presente Amigo e  

					Consolador, nosso divino Companheiro e guia.  
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					Aula 4 - A divindade do espirito santo  

					A divindade do espírito santo  

					As Escrituras ensinam enfaticamente a Divindade do  

					Espírito Santo. No entanto, houve quem negasse esta  

					verdade. Ário, sacerdote de Alexandria, século IV. da  

					nossa era, ele introduziu o ensino de que Deus é uma  

					pessoa eterna, que ele criou Cristo, que por sua vez criou  

					o Espírito Santo, negando assim a sua Divindade. Este  

					ensino ganhou ampla aceitação nas igrejas, mas foi  

					corrigido pelo Credo Niceno de 325 dC Daí a definição  

					usada na teologia: Ariano, para descrever todos os que  

					negam a divindade de Cristo e do Espírito Santo.  

					Foi então formulado no Credo de Constantinopla em 381.  

					Em 589, o Sínodo de Toledo acrescentou a famosa  

					cláusula latina FILIOQUE, que afirmava que o Espírito  

					Santo procedia do Pai e do Filho. João 15:26 / Gálatas 4:6  

					/ Romanos 8:9 / João 16:7  

					
a) SIGNIFICADO – A divindade do Espírito Santo significa  


					que Ele é Um com Deus, é uma parte da Divindade, é  

					igual, co-eterno e de uma essência com o Pai e o Filho.  

					Mateus 28:19 / Jeremias 31:31-34 com Hebreus 10:15-17  

					b) SUA EVIDÊNCIA - As Escrituras ainda tornam a  

					verdade da Divindade do Espírito Santo mais clara do que  

					a Sua Personalidade. A evidência bíblica é abundante.  

					b.1) NOMES DIVINOS.  

					DEUS CHAMOU - Atos 5:3-4  

					SENHOR SENHOR - 2 Coríntios 3:18  

					b.2) ATRIBUTOS DIVINOS  

					*EVERNIDADE - Hebreus 9:14  
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					*TODA PRESENÇA - Salmo 139:7-10  

					
*ONIPOTÊNCIA – Lucas 1:35  


					*Onisciência - 1 Coríntios 2:10-1  

					
*VERDADE – 1 João 5:6  


					
*SANTIDADE – João 17:17  


					UM CERTIFICADO É A CHAVE PARA O SUCESSO  

					*VIDA - Romanos 8:2  

					* SABEDORIA - Isaías 40:13  

					b.3) OBRAS DIVINAS.  

					CRIAÇÃO - Jó 33:4 / Salmo 104:30  

					- TRANSFERÊNCIA DE VIDA - Romanos 8:11 / João 6:63  

					/ Gênesis 2:7 / João 3:5-8 / Tito 3:5 / Tiago 1:18  

					O Espírito Santo é o autor da vida física e espiritual.  

					- A AUTORIDADE DA PROFECIA DIVINA - 2 Pedro 1:21 /  

					2 Lucas 10:19  

					b.4) APLICAÇÃO DO AT, (JEOVÁ/ESPÍRITO SANTO)  

					Compare Isaías 60:8-10 com Atos 28:25-27 e Êxodo 16:7  

					com Hebreus 3:7-0. Os profetas eram mensageiros de  

					Deus, profetizando as palavras do Senhor, entregando  

					Seus mandamentos, proferindo Suas ameaças e  

					anunciando Suas promessas enquanto falavam sob a  

					influência do Espírito Santo. Eles serviram como  

					instrumentos usados por Deus porque também foram  
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					instrumentos usados pelo Espírito Santo. Então o Espírito  

					deve ser Deus.  

					b.5) COMUNIDADE COM DEUS PAI E FILHO  

					*Comissão Apostólica - Mateus 28:19  

					*Na administração da igreja - 1 Coríntios 12:4-6  

					
*Na bênção apostólica – 2 Coríntios 13:13  


					
Declaração Doutrinária – Deus declara claramente de  


					muitas maneiras inequívocas em Sua Palavra que o  

					Espírito Santo não é apenas uma pessoa, mas uma  

					pessoa divina.  
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					Aula 5 - Nomes que descrevem sua própria pessoa  

					Nomes que descrevem sua própria pessoa  

					
a. ESPÍRITO – 1ª Cor 2:10  


					O termo grego PNEUMA, aplicado ao Espírito Santo,  

					tanto envolve o pensamento de fôlego como o de vento.  

					
a.1. – Como fôlego – João 20:22 / Gênesis 2:7 / Salmo  


					
104:30 / Jó 33:4 / Ezequiel 37:1–10  


					
a.2. – Como vento – João 3:6 – 8 / Atos 2:1–4  


					O Espírito é como se fosse, em termos de comparação e  

					
não como realidade o hálito de Deus – a vida de Deus  


					que dEle sai para vivificar.  

					VEJA OS SÍMBOLOS APLICADOS AO ESPÍRITO  

					SANTO.  

					
- Ele é comparado com ÁGUA – João 7:38 – 39 / João  


					
4:14 – Referência. Que Ele vivifica  


					
- Ele é comparado com ÓLEO – Lucas 4:18 / Atos 10:38 /  


					
2ª Cor 1:21 / 1ª João 2:20 – Referência. Que Ele ilumina e  


					prepara para o serviço de Deus.  

					
- Ele é comparado com uma POMBA – Mateus 3:16 /  


					Marcos 1:10 /  

					
- Lucas 3:22/ João 1:32 –Referência. A sua pureza.  


					
- Ele é comparado com um SELO – 2ª Coríntios 1:22 /  


					
Efésios 1:13 e 4:30 – Referência. A sua garantia de nossa  


					redenção.  
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- Ele é comparado com VESTIMENTA – Lucas 24:49 –  


					Cobrir de santidade.  

					
- Ele é comparado a um PENHOR – 2ª Coríntios 1:22 e  


					
5:5 / Efésios 1:14 – Ele nunca falha.  


					
- Ele é comparado com FOGO – Atos 2:3 – Ele aquece  


					nossos corações .  

					
- Ele é comparado com um SERVO – Gênesis 24 – Está  


					sempre pronto a nos servir.  

					
a. ESPÍRITO SANTO – Lucas 11:13 / Romanos 1:4  


					b. O caráter moral essencial do Espírito é salientado  

					nesse nome. Ele é SANTO (maior atributo de DEUS), em  

					pessoa e caráter, e também é o autor direto da Santidade  

					do homem. O nome Espírito Santo é tomado com toda  

					freqüência, não por ser est e mais Santo que os demais  

					da Divindade, mas porque oficialmente sua Obra é  

					Santificar.  

					
c. ESPÍRITO ETERNO – Hebreus 9:14  


					Assim como a eternidade é atributo ou característica da  

					natureza de Deus, semelhantemente a eternidade é  

					atributo do Espírito Santo como uma das distinções  

					pessoais no Ser de Deus.  

					2.2 - NOMES QUE DESCREVEM SUA RELAÇÃO  

					COM DEUS.  

					
a. O ESPÍRITO DE DEUS – Isaías 11:2  


					
b. O ESPÍRITO DO SENHOR JEOVÁ – Isaías 61:1  


					
c. O ESPÍRITO DO DEUS VIVO – 2ª Coríntios 3:3  
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2.3 – NOMES QUE DESCREVEM SUA RELAÇÃO  


					COM O FILH O DE DEUS.  

					
a. O ESPÍRITO DE CRISTO – Romanos 8:9 / Atos 2:36  


					b. O ESPÍRITO DE SEU FILHO - Gálatas 4:6  

					
c. O ESPÍRITO DE JESUS – Atos 16:6, 7 / Atos 1:1, 2 /  


					Mateus 28:19 / Filipenses 1:19 / Atos 2:32, 33 / Isaías  

					11:2 com Hebreus 1:9 - Esse nome identifica o Messias  

					Divino com o homem Jesus, e mostra a relação que o  

					Espírito Santo sustenta com Ele, conforme aqui  

					identificado.  

					
2.4 – NOMES QUE DESCREVEM SUA RELAÇÃO  


					COM OS HOMENS.  

					
a. ESPÍRITO PURIFICADOR – Isaías 4:4 / Mateus 3:11;  


					
b. SANTO ESPÍRITO DA PROMESSA – Efésios 1:13/  


					Atos 1:4, 5 / Atos 2:33  

					
c. ESPÍRITO DA VERDADE – João 15:26 / 14:17 e 16:13  


					
/ 1ª João 4:6 e 5:6; d. ESPÍRITO DA VIDA – Romanos 8:2  


					
d. ESPÍRITO DA VIDA – Romanos 8:2 ; f. ESPÍRITO DA  


					
GLÓRIA – 1ª Pedro 4:13, 14 / Efésios 3:16–19 / Romanos  


					
8:16–17  


					
g. O CONSOLADOR – João 14:26 / João 15:26 e 16:7  


					comparar com 1ª João 2:2  

					53  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Aula 6 - A obra do Espirito Santo e o mundo material  

					A obra do espírito santo - em relação ao universo  

					material  

					Ao considerarmos a obra do Espírito Santo, precisamos  

					lembrar a verdade que todas as pessoas da Divindade  

					são ativas na obra de cada Pessoa individual. Alguns nos  

					dizem que Deus Pai operou na Criação, que Deus Filho  

					operou na Redenção e que Deus Espírito Santo opera na  

					Salvação. Mas isso não é verdade, pois em cada m  

					anifestação das obras de Deus, a Trindade total se mostra  

					ativa; o Pai é o Autor, o Filho é o Executor e o Espírito é o  

					Ativador de cada ato. Por conseguinte, o Espírito Santo é  

					Aquele que ativa e leva a término os atos iniciados.  

					
a. NO TOCANTE À CRIAÇÃO – Salmo 33:6 / Jó 33:4  


					b. NO TOCANTE À RESTAURAÇÃO E PRESERVAÇÃO  

					Gênesis 1:2 / Salmo 104:29, 30 / Isaías 40:7  

					3.2 - EM RELAÇÃO AOS HOMENS NÃO  

					REGENERADOS  

					
a. O ESPÍRITO LUTA COM ELES – Gênesis 6:3 / Mateus  


					
5:13–16  


					
b. O ESPÍRITO TESTIFICA-LHES – João 15:26 / Atos  


					
5:30–32  


					
c. O ESPÍRITO CONVENCE-OS – João 16:8–11 Do  


					Pecado, da Justiça e do Juízo. Nessa tríplice obra, o  

					Espírito Santo glorifica a Cristo. Ele nos mostra que é  

					pecado não confiar em Cristo, revela-nos a Justiça de  

					Cristo e a obra vitoriosa de Cristo em relação a Satanás.  

					Nossa tarefa consiste tão somente em pregar a palavra  

					da verdade, dependendo do Espírito Santo para produzir  

					convicção. (Atos 2:4 e 37)  
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3.3 – EM RELAÇÃO AOS CRENTES  


					
a. O ESPÍRITO REGENERA – João 3:3–6 / Tito 3:5/ João  


					6:63 / 1ª Pedro 1:23 / Efésios 5:25, 26 / 1ª Coríntios 2:4  

					comparar com 1ª Coríntios 3:6. Assim como Jesus foi  

					gerado pelo Espírito Santo, semelhantemente todo  

					homem, para que se torne filho de Deus, precisa ser  

					gerado pelo Espírito Santo.  

					b. ELE BATIZA NO CORPO DE CRISTO  

					Aqui necessitamos estudar duas exposições ou  

					compreensão sobre o assunto. A primeira, podemos  

					chamar de batismo corporativo que afirma que o batismo  

					do espírito Santo acontece no ato da regeneração e não  

					como uma experiência posterior: se expressa mais ou  

					
menos assim: – João 1:32–34 / 1ª Coríntios 12:12– 13 /  


					Atos 1:5. O batismo do Espírito Santo é aquele ato que  

					tem lugar por ocasião da conversão (João 3:5-7 /  

					Romanos 8:9), mediante o qual a pessoa se torna  

					membro do Corpo de Cristo (2ª Coríntios 5:17 / Efésios  

					1:13-14). Essa obra tem sido realizada na vida de cada  

					crente, embora nem sempre seja reconhecida. O batismo  

					do Espírito Santo não é algo a ser conquistado pelo  

					crente após a regeneração; antes, já foi obtido por  

					ocasião da regeneração (1ª Coríntios 3:16). O batismo do  

					Espírito Santo teve início no dia de Pentecostes (Atos 2:1-  

					3), mas se estende através dos séculos e prosseguirá até  

					que o último membro tenha sido acrescentado à igreja.  

					(Efésios 4:4).  

					A outra postura teológica é aquela que afirma que o  

					batismo do Espírito Santo acontece como uma  

					experiência posterior na vida do crente, e que tem como  

					sinal o falar em línguas.  

					
a. ELE HABITA NO CRENTE – 1ª Coríntios 6:15-19 / 3:16  


					/ Romanos 8:9.  
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b. ELE SELA – Efésios 1:13, 14 / 4:30  


					
c. ELE PROPORCIONA SEGURANÇA – Romanos 8:14,  


					16 / 1ª Coríntios 1:22  

					
d. ELE FORTALECE – Efésios 3:16  


					
e. ELE ENCHE O CRENTE – Efésios 5:18-20 / Atos 4:8,  


					31 / 2:4 / 6:3 / 7:54-55 / 9:17, 20 / 13:9-10, 52 / Lucas  

					1:15, 41, 67-68 / 4:1 / João 7:38-39.  

					
f. ELE LIBERTA / GUIA / ORIENTA EM SEGURANÇA –  


					Atos 8:27-29  

					g.  

					ELE  

					EQUIPA  

					PARA  

					O

					TRABALHO  

					
(Ilumina/Instrui/Capacita) – 1ª Coríntios 2:12–14 / Salmo  


					36:9 / João 16:13-14 / 1ª Coríntios 12:11 / 1ª Timóteo 1:5  

					
h. ELE PRODUZ O FRUTO DA GRAÇA CRISTÃ –  


					Gálatas 5:22-23 / Romanos 14:17 / 15:13 / 5:5 / Gálatas  

					2:20.  

					i. ELE POSSIBILITA TODAS AS FORMAS DE  

					COMUNHÃO  

					COM  

					DEUS  

					(Oração/Adoração  

					e

					
louvor/Agradecimentos) –Judas 20/ Efésios 6:8 /  


					Romanos 8:26-27 / Filipenses 3:3 / At 2:11 / Efésios 5:18-  

					20.  

					
j. ELE VIVIFICA O CORPO DO CRENTE – Romanos  


					8:11, 13.  

					
3.4 – EM RELAÇÃO A JESUS CRISTO  


					
a. CONCEBIDO PELO ESPÍRITO SANTO – Lucas 1:35 /  


					Mateus 1:20. O Espírito Santo produziu o corpo humano  

					do Filho de Deus mediante um ato criador. O Filho de  

					Deus chamou esse corpo de preparado (Hebreus 10:5).  

					Era impossível que Aquele que é absolutamente santo, se  

					revestisse de um corpo que tivesse vindo ao mundo por  
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					geração natural. Se este tivesse sido o caso, teria Ele  

					possuído um corpo maculado com a mancha do pecado.  

					
b. UNGIDO COM O ESPÍRITO SANTO – Atos 10:38 /  


					Isaías 61:1 / Lucas 4:14, 18 / Isaías 11:2 / Mateus 12:17-  

					18.  

					
c. GUIADO PELO ESPÍRITO SANTO – Mateus 4:4  


					
d. CHEIO DO ESPÍRITO SANTO – Lucas 4:1 / João 3:34.  


					e. REALIZOU SEU MINISTÉRIO NO PODER DO  

					
ESPÍRITO SANTO – Lucas 4:18-19 / Is 61:1 / Lucas 4:14  


					f. OFERECEU-SE EM SACRIFÍCIO PELO ESPÍRITO  

					
SANTO – Hebreus 9:14  


					g. RESSUSCITOU PELO PODER DO ESPÍRITO SANTO  

					
– Romanos 8:11 / Romanos 1:4  


					h. DEU MANDAMENTOS AOS SEUS, PELO ESPÍRITO  

					
SANTO – Atos 1:1, 2  


					
i. DOADOR DO ESPÍRITO SANTO – Atos 2:33. Jesus  


					Cristo viveu toda a sua vida terrena dependendo  

					inteiramente do Espírito Santo e a Ele sujeito.  
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					Aula 7 -A obra do espirito santo e as escrituras  

					A obra do espírito santo - em relação às escrituras  

					
a. SEU AUTOR – 2ª Pedro 1:20-21 / 2ª Timóteo 3:16 / 2ª  


					Pedro 3:15-16/ João 16:13. As escrituras referem-se ao  

					Espírito Santo como o Agente Divino da comunicação da  

					verdade de Deus aos homens.  

					
b. SEU INTÉRPRETE – Efésios 1:17 / 1ª Coríntios 2:9-14  


					/ João 16:14-16. A importância do homem para interpretar  

					a verdade já revelada é tão característica como sua  

					incapacidade de comunicar a revelação sem o concurso  

					do Espírito Santo. As Escrituras foram dadas pelo Espírito  

					Santo, e sua verdadeira interpretação só é possível por  

					meio de Sua iluminação.  

					Deus, através de seu Espírito, venha a iluminar teu  

					coração, com o propósito de que possas desfrutar de toda  

					a Suficiência DEle em sua vida, que recebeste desde o  

					momento de sua regeneração.  

					
O Dom de Línguas – Postura Teológica 1  


					Como podemos perceber estamos enumerando as  

					diversas posturas teológicas em relação aos dons  

					
espirituais – O que significa que há mais de uma postura,  


					e como faculdade estamos obrigados a dar a conhecer de  

					forma sistemática, sem entrar em discussão sobre o  

					assunto as várias e diversificadas doutrinas.  

					1- O que era ou em que consistia este dom. O dom de  

					línguas consistia em falar uma língua a qual era  

					completamente desconhecida para aquele que falava.  

					Havia conteúdo e um significado real nas palavras  

					proferidas, e não meras palavras e frases sem nexo. No  

					dia de Pentecostes, cada um os ouvia falar na sua própria  

					língua [literalmente‗dialeto‘] (Atos 2:6.) Além disto,  

					enquanto Pedro explicava este milagre para a multidão,  
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					ele iguala o dom de línguas ao dom de profecias ao citar a  

					profecia de Joel: E também do meu espírito derramarei  

					sobre os meus servos e as minhas servas naqueles dias,  

					e profetizarão (v.18).  

					Novamente, 1ª Coríntios 14:5 iguala o dom de profecia ao  

					de línguas se houver intérprete, pois o que profetiza é  

					maior do que o que fala em línguas, a não ser que  

					também interprete para que a igreja receba edificação.  

					1ª Coríntios 12:30 refuta a ideia popular de que todo  

					convertido falava em línguas. Mesmo em Corinto, Paulo  

					pergunta; falam todos diversas línguas? Interpretam  

					todos?.  

					A idéia moderna de que há outro tipo de dom de línguas,  

					ou a língua dos anjos, é simplesmente estranha as  

					Escrituras e deve ser rejeitada. O dom que alguns dizem  

					possuir, não é o verdadeiro dom de línguas, porém uma  

					imitação aprendida de cor, para simplesmente parecer tão  

					espiritual como quem fala.  

					2- Seu Propósito. Um dos propósitos deste dom era  

					mostrar ao Judeu que Deus estava julgando a sua nação.  

					De sorte que as línguas são um sinal, não para os fiéis,  

					
mas para os infiéis (judeus) – (1ª Coríntios 14:22). Pois,  


					Paulo fala da infidelidade dos judeus. Desde o tempo de  

					Abraão, Deus tem falado para eles em Hebraico; mas  

					agora, após a vinda de Cristo, Deus estava falando com  

					eles em outras línguas, para mostrar ao Judeu que o  

					privilégio que eles tinham como nação chegara ao fim,  

					pois os gentios também seriam participantes da aliança  

					da graça. O fim da nação judaica ocorreu no ano 70 D.C,  

					quando Jerusalém foi destruída.  

					Um outro propósito para o dom de línguas, quando  

					acompanhado do dom de interpretação, era o de edificar  

					os convertidos no ajuntamento local. A interpretação de  
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					línguas, assim como o dom de profecia, eles serviram de  

					forma direta para que a igreja recebesse parcelas da  

					verdade. Porque, em parte, conhecemos, e em parte  

					profetizamos (1ª Coríntios 13:9). Deus concedeu estes  

					dons quando a igreja estava no estágio de menino, e  

					precisava se alimentar com alimento adequado. Assim  

					também hoje, quando uma Igreja está no estágio de  

					
―menino‖, ou seja, lhe falta amadurecimento, se torna  


					
necessária a intervenção divina para guia-los ―a toda  


					verdade‖.  

					O fato de encontrarmos em 1ª Coríntios 14, um guia para  

					o uso dos dons na igreja, significa que eles  

					permaneceriam para sempre. Além disso, essa orientação  

					nem mesmo é seguida por aqueles que dizem possuir  

					este dom hoje. Há necessidade de outra pessoa ser um  

					interprete, e não mais que três em cada culto, e também  

					não deveriam fazê-lo de forma simultânea, mas um após  

					o outro.  
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					Aula 8 - O caminhar do espirtito santo  

					O andar no espírito  

					―Porquanto o que era impossível à lei, visto que se achava  

					fraca pela carne, Deus enviando o seu próprio Filho em  

					semelhança da carne do pecado, e por causa do pecado,  

					na carne condenou o pecado, para que a justa exigência  

					da lei se cumprisse em nós, que não andamos segundo a  

					carne, mas segundo o Espírito‖.  

					
―Pois os que são segundo a carne inclinam-se para as  


					coisas da carne; mas os que são segundo o Espírito para  

					as coisas do Espírito‖.  

					
―Porque a inclinação da carne é morte; mas a inclinação  


					do Espírito é vida e paz. Porquanto a inclinação da carne  

					é inimizade contra Deus, pois não é sujeita à lei de Deus,  

					nem em verdade o pode ser‖.  

					Romanos 8:3-7  

					Vamos entrar agora no conceito bíblico para compreender  

					o que significa ―andar no Espírito‖. Para isso devemos  

					entender alguns pontos importantes.  

					AS DUAS LEIS ESPIRITUAIS  

					Antes de prosseguirmos é importante sabermos o que é  

					lei. A rigor, uma lei, é uma generalização examinada até  

					que se prove que não há exceção. É alguma coisa que  

					ocorre repetidamente, e ao acontecer, é sempre de  

					maneira já observada. Podemos ilustrar esse princípio por  

					meio da lei da gravidade, que a maioria conhece. Se eu  

					deixo cair um lenço em São Paulo, cairá no chão. É este o  

					efeito da gravidade, e o mesmo acontecerá em Santa  

					Catarina, Manaus ou e qualquer lugar do globo. Assim se  

					manifesta a lei da gravidade. Assim como existem leis  

					naturais, existem leis espirituais. Em Romanos vemos  
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					claramente duas leis espirituais. Vamos ver cada uma  

					delas.  

					- A lei do Pecado e da Morte  

					―Graças a Deus, por Jesus Cristo nosso Senhor! De modo  

					que eu mesmo com o entendimento sirvo à lei de Deus,  

					mas com a carne à lei do pecado‖.  

					―Porque a lei do Espírito da vida, em Cristo Jesus, te  

					livrou da lei do pecado e da morte‖.  

					Romanos 7:25; 8:2.  

					Há uma lei espiritual operando dentro de nós que, assim  

					como a lei da gravidade nos empurra para baixo, essa lei  

					nos empurra para o pecado. Paulo descreveu em relação  

					a essa lei baseado em sua própria experiência: ―Pois o  

					que faço, não o entendo; porque o que quero, isso eu não  

					pratico; mas o que aborreço, isso faço. E, se faço o que  

					não quero, consinto com a lei, que é boa.  

					Agora, porém, não sou mais eu que faço isto, mas o  

					pecado que habita em mim. Porque eu sei que em mim,  

					isto é, na minha carne, não habita bem algum; com efeito,  

					o querer o bem está em mim, mas o efetuá-lo não está.  

					Pois não faço o bem que quero, mas o mal que não  

					quero, esse pratico. Ora, se eu faço o que não quero, já o  

					não faço eu, mas o pecado que habita em mim. Acho  

					então esta lei em mim, que, mesmo querendo eu fazer o  

					bem, o mal está comigo. Porque, segundo o homem  

					interior, tenho prazer na lei de Deus; mas vejo nos meus  

					membros outra lei guerreando contra a lei do meu  

					entendimento, e me levando cativo à lei do pecado, que  

					
está nos meus membros‖.  


					Romanos 7:19-23  
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					Veja que ele declara, no tempo presente, quando ele já  

					era um seguidor do Senhor, que nele não habitava bem  

					algum. Essa lei está em nós, nos foi herdada pela queda.  

					Enquanto achamos que podemos ou que temos algo que  

					seja útil a Deus, contrariamos o que a Palavra diz. Iremos  

					nos esforçar para subir, porém a queda será iminente.  

					Ficamos uma quinzena ―nas alturas‖ e depois nos  

					cansamos e caímos de novo. Não podemos ignorar essa  

					
lei. A cruz nos livrou do ―homem do pecado‖ do ―velho  


					homem‖ mas não eliminou de dentro de nós a lei do  

					pecado. Se alguém faz um comentário desagradável a  

					nosso respeito, imediatamente algo dentro de nos  

					―borbulha‖. Mas se, quando diferentes pessoas fazem  

					observações ásperas ao nosso respeito , a mesma coisa  

					se agita e perturba o nosso íntimo, então descobrimos  

					uma lei interior - a lei do pecado.  

					Como podemos eliminar a lei da gravidade? Em verdade  

					não podemos eliminá-la, mas podemos anular o seu efeito  

					com uma outra lei superior. Vamos ver.  

					- A lei do Espírito da vida  

					―Porque a lei do Espírito da vida, em Cristo Jesus, te  

					livrou da lei do pecado e da morte‖.  

					Romanos 8:2  

					Assim como existe a lei da gravidade existe uma outra lei  

					que consegue sobrepujar esta. Um exemplo que podemos  

					citar contrária à lei da gravidade é as leis da dinâmica  

					usadas na aviação. Veja quantas toneladas de metal  

					amontoadas em um só corpo, o avião, consegue voar em  

					plenas alturas. Parece difícil acreditar que ele consiga  

					alçar voo e permanecer no ar por tanto tempo. Vemos que  

					existe uma outra lei atuando sobre o avião: a lei da  
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					aerodinâmica. A lei da aerodinâmica mantém o avião no  

					ar. Mas espere...  

					Onde foi parar a lei da gravidade? Ela continua, porém há  

					uma lei superior a ela que f az com que o avião  

					permaneça no ar. Se, porventura, o avião perder qualquer  

					característica importante para que a lei da aerodinâmica  

					atue nele, como por exemplo: perder uma asa, ele vai  

					começar a cair, cair, provando que a lei da gravidade  

					continua operando.  

					Assim é a lei do Espírito da Vida. É uma lei superior a do  

					pecado e da morte. Essa lei foi nos dada pelo Espírito em  

					nós. Veja o que Paulo diz: ―aquele que dos mortos  

					ressuscitou a Cristo Jesus há de vivificar também os  

					vossos corpos mortais, pelo seu Espírito que em vós  

					habita. Portanto, irmãos, somos devedores, não à carne  

					para vivermos segundo a carne; porque se viverdes  

					segundo a carne, haveis de morrer; mas, se pelo Espírito  

					
mortificardes as obras do corpo, vivereis‖. Romanos 8:11-  


					13  

					A lei do Espírito da vida se manifesta quando abdicamos  

					as nossas próprias vontades, inclusive as coisas boas de  

					nosso caráter natural e dependemos de Deus para  

					qualquer manifestação de obediência. Muitos de nós  

					somos mansos por natureza, mas essa é a mansidão da  

					velha criação e isso para Deus nada vale.  

					A lei do Espírito opera no terreno da dependência irrestrita  

					a Deus. Se entregarmos a nossa vida a essa lei, teremos  

					menos consciência da lei velha, que, embora continue a  

					existir, já não nos governa, e já não somos presa sua,  

					pois morremos para essa lei. Agora, com tudo isso, o que  

					significa andar no Espírito?  

					- Primeiramente não é um trabalho, é um andar. Não é um  

					esforço opressivo e infrutífero.  
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					Nunca foi o propósito do Senhor que as pessoas, ao  

					passarem pela porta do Reino da Graça, se detivessem  

					na batente da porta e ficassem ali parados. Quando Jesus  

					no ensino do monte se referiu à porta estreita, Ele  

					também falou de um caminho apertado ou estreito.  

					Antes de subir aos céus Jesus deu uma ordem (Mateus  

					28:18-20). Ele não ordenou apenas que fizessem  

					discípulos, isto é, que introduzissem as pessoas no Reino  

					da Graça, mas também salientou a necessidade de  

					ensiná-los a guardar todas as coisas que Ele havia  

					ordenado. Isto é o Caminho, aprender a viver conforme  

					Jesus ensinou.  

					Andar no Caminho de Deus é andar no Espírito e é  

					abandonar a velha e vã maneira de viver (I Pedro 1:18) e,  

					aprender com Deus como Ele quer que vivamos na terra.  

					Ele quer nos ensinar todo o seu conselho (Atos 20:27).  

					Isto quer dizer que o Conselho de Deus não é algo  

					interminável e cheio de divagações, mas sim um corpo  

					completo de verdades objetivas que Deus quer que  

					apliquemos em nossa vida hoje.  

					- Em segundo lugar, andar no Espírito implica em sujeição  

					a Ele. Devemos estar sujeitos ao Espírito. As prioridades  

					da minha vida devem ficar com Ele, devo entender que eu  

					não tenho e devo prioridades espirituais ―buscai em  

					primeiro lugar o Reino de Deus e sua Justiça...‖ Lembra  

					deste texto? Se eu sou uma pessoa de prioridades  

					terrenas e materialistas, se mais importante para mim é o  

					dinheiro e a fama, a posição e o reconhecimento social,  

					então tudo isso deve ser crucificado, deve ir para a cruz,  

					isso tem que acabar. Toda a prioridade na minha vida  

					pertence a Deus.  
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					Aula 9 - Enchendo-se do espirito  

					Enchendo-se do espírito  

					―Batismo com o Espírito Santo‖ não é a mesma coisa que  

					ser ―cheio do Espírito Santo‖. Há duas palavras diferentes,  

					no novo testamento grego que são traduzidas para o  

					português da mesma forma, porém descrevem  

					experiências distintas. Uma é pimpleimi que aparece em  

					Lucas 1:15 - João Batista; Lucas 1:41 - Isabel; Lucas  

					1:67-68 -Zacarias; Atos 2:3,4 - Pentecostes; Atos 4:8 -  

					Pedro; Atos 4:31 - os discípulos; Atos 9:17 - Paulo; Atos  

					13:9-11 - Paulo novamente.  

					Essa palavra, pelo contexto em que é usada, dá a  

					entender um enchimento momentâneo para cumprir uma  

					determinada obra. Dá a entender que antes não estava  

					cheio. Tem mais haver com o batismo com o Espírito  

					Santo que nos dá poder.  

					A outra palavra é pleiros que aparece nos textos de Lucas  

					4:1 - Jesus; Atos 6:3 - os diáconos; Atos 7:55 - Estevão;  

					Atos 1 1:24 - Barnabé; Efésios 5:18 - a ordem para se  

					encher do Espírito. Esta palavra significa ―ser cheio‖, mas  

					não como uma experiência do momento, e sim como uma  

					continuidade. Não está relacionada com a obra e sim com  

					a vida. Portanto queremos tratar dessa experiência  

					subjetiva de encher-se com o Espírito Santo. Vamos ler o  

					texto que melhor esclarece sobre o assunto:  

					E não vos embriagueis com vinho, no qual há devassidão,  

					mas enchei-vos do Espírito, falando entre vós em salmos,  

					hinos, e cânticos espirituais, cantando e salmodiando ao  

					Senhor no vosso coração, sempre dando graças por tudo  

					a Deus, o Pai, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo,  

					sujeitando-vos uns aos outros no temor de Cristo. Efésios  

					5:18-21  
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